
CONTRA A EXPLORAÇÃO E O EMPOBRECIMENTO

Por um Portugal com futuro

TODOS AO TERREIRO DO PAÇO
11 de Fevereiro - 15h00

No dia 4 de Janeiro a PT distribuiu 200 milhões 
de euros em antecipação de dividendos. Destes 
130 milhões foram directamente para accionistas 
estrangeiros ajudando a empobrecer o País (65% 
do capital da PT estão em mãos transnacionais) e 
desses 200 milhões cerca de 90% ficaram isento 
de impostos).  Parte destes milhões distribuídos 
provêm dos ganhos com o congelamento salarial 
imposto em 2011 e da exploração dos milhares e 
milhares de trabalhadores contratados a prazo ou 
das  empresas  de  trabalho  temporário  que 
povoam a extinta PT PRIME (integrada na PTC 
em 2012), a PT CONTACT, a PT PRO e a PT SI

Embora o Grupo PT seja um dos maiores grupos 
empresariais  com sede  em Portugal,  o  que  é 
certo é que 65% do seu capital social está nas 
mãos dos grupos transnacionais  o que implica 
que cada vez que há distribuição de dividendos 
aos  accionistas,  o  País  empobrece  pois  esse 
dinheiro,  muito  dele  fruto  dos serviços  que  os 
portugueses consomem em telecomunicações, é 
exportado sem qualquer retorno.

Uma  Administração  que  estivesse  preocupada 
com o futuro da PT e do País não distribuía tantos 
dividendos por quem já tanto tem, optava sim por 
reduzir a dívida e assim reduzir os encargos com 

os  juros,  bem  como,  praticava  uma  política 
salarial  através  de  aumentos  que  evitassem a 
perda  significativa  do  poder  de  compra  dos 
trabalhadores da empresa.

Contra  um  governo  PSD/CDS-PP  que  é 
antipatriota,  submisso  à  Troika  estrangeira  e 
contra  os  trabalhadores  e  contra  uma 
Administração injusta que desvaloriza os salários, 
fomenta a precariedade, desqualifica os quadros 
superiores e os quadros médios, reduz os direitos 
dos trabalhadores e fica com parte significativa de 
receitas  através  de  prémios  e  mordomias 
arábicas,  só  a  LUTA  organizada  dos 
trabalhadores  poderá  conseguir  alterar  este 
caminho  que  leva  ao  empobrecimento  geral 
(salvo os grandes grupos económicos, os amigos 
do governo e os poderosos) e à destruição de 
Portugal.

Contra as alterações propostas pelo Governo à 
legislação  laboral,  lamentavelmente  com  a 
capitulação da UGT, contra a destruição da PT, 
pela  exigência  do  respeito  dos  direitos  dos 
trabalhadores,  contra  as  injustiças  e  contra  o 
roubo  dos  salários,  vamos  participar 
activamente  na  Manifestação  Nacional  da 
CGTP-IN do próximo dia 11 de Fevereiro. 

O PCP apela a todos os trabalhadores da PT que, com confiança, lutem por um País mais 
justo  e  mais  solidário,  participando  na  Manifestação  Nacional  de  11  de  Fevereiro, 
convocada pela CGTP-IN, contribuindo assim para:

Defender um futuro 
melhor para os actuais 
trabalhadores e para os 
que hão-de ingressar no 
mercado de trabalho, 
sem quebra da 
Solidariedade entre 
gerações;

Lutar contra o aumento 
do horário de trabalho, 
contra a redução dos 
salários e contra a 
utilização dos 
trabalhadores como 
mero utensílios 
descartáveis;

Lutar contra a brutal 
redução do pagamento 
do trabalho 
extraordinário, contra a 
eliminação do 
descanso 
compensatório de 
todos os trabalhadores;



Lutar contra a 
liquidação da 
contratação colectiva e 
contra a progressiva 
colocação do 
trabalhador na total 
dependência do patrão 
e das empresas, no 
que concerne a 
remunerações e 
horários de trabalho 
através do famigerado 
“Banco de Horas” 
grupal e individual;

Lutar contra a 
facilitação do 
despedimento 
individual sem justa 
causa, contra o 
embaratecimento das 
indemnizações no caso 
de despedimento e 
contra a redução do 
subsídio de 
desemprego;

Lutar contra que a 
Autoridade das 
Condições de Trabalho 
(ACT) esteja ao serviço 
do patronato e das 
Administrações 
incumpridoras e ao 
mesmo tempo exigir 
que este Organismo 
Público combata 
efectivamente as 
irregularidades, 
arbitrariedade e 
violações dos direitos 
dos trabalhadores nas 
Empresas;

O PCP está, como sempre, ao lado dos trabalhadores e contra o recuo 
civilizacional que o Governo PSD/CDS, apoiado por PS e Presidente da 
República, completamente vergado perante os interesses do capital, pretende 
impor nas relações de trabalho através do pseudo-acordo de concertação social.

Os trabalhadores sabem que leis do trabalho e políticas de gestão erradas levam ao 
seu empobrecimento e por isso vão apoiar mais esta jornada de luta da CGTP-IN.

A participação na grande manifestação nacional da CGTP-IN de 11 de Fevereiro é 
um momento para os trabalhadores defenderem o direito ao emprego com direitos.

Com a luta os trabalhadores derrotaram o alargamento em mais meia hora o dia 
de trabalho.

A Coordenadora Nacional 
das Telecomunicações do PCP

LUTAR por um Portugal 
com futuro, 
melhor e mais justo para 
os trabalhadores e 
para o Povo em geral.

Só com a luta 
os trabalhadores 
podem alcançar 
outras vitórias. 

PARTICIPA !


